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CULTURA TRADICIONAL /

C
om a intenção de valorizar ex-
pressões culturais originais da 
comunidade, o Encontro Bem-
-Viver: Cultura popular e ances-

tralidade vai transformar a Vila Cultural 
Cobra Coral em ponto de referência do 
samba e da capoeira durante este domin-
go. Com uma programação que tem iní-
cio às 9h com uma vivência de capoei-
ra e segue até as 17h com apresentação 
de samba de roda, o encontro quer ofe-
recer para a comunidade e para os visi-
tantes uma oportunidade de experimen-
tar práticas culturais que estão na raiz da 
identidade dos moradores da vila. “Esse 
encontro é realizado para a comunidade 
da vila e para as comunidades do samba 
de roda, da capoeira do DF. E para comu-
nidade em geral, é um encontro aberto 

que associa expressões culturais ao for-
talecimento comunitário”, explica Artur 
Sinimbu, idealizador do evento.

A festa será realizada no  Espaço Inven-
tado, um dos quatro centros culturais da 
vila, e começa com uma vivência de ca-
poeira comandada por Mestre Don King, 
seguida de uma roda de capoeira Angola 
com Mestre Formiguinha. Depois da fei-
joada oferecida no local, entra o samba 
de roda, com uma oficina sob comando 
de Manolo Emanuel e Apoena Machado e 
uma apresentação, às 17h. “A vila cultural é 
uma vila pequena e transborda cultura. E a 
gente entende essas expressões artísticas 
como expressões que sustentam um pro-
cesso comunitário, elas fortalecem e são 
fortalecidas pela comunidade”, diz Artur.

Localizada na 813 Sul, a Vila Cobra Co-
ral tem cerca de mil habitantes e foi cria-
da há 55 anos, quando seu Luís comprou 

 » NAHIMA MACIEL

Webert da Cruz

o direito de uso de um terreno para insta-
lar o terreiro Pai Joaquim de Aruanda, até 
hoje ativo e com cerca de 300 atendimen-
tos por semana. “É o marco da criação da 
vila”, conta Artur. Hoje, o local tem casas e 
pequenos comércios, mas nenhum equi-
pamento público e pouca infraestrutura 
sanitária. Na vila também está instalado o 
Seu Estrelo e o Fuá do Terreiro.

O Encontro Bem-Estar é realizado em 
quatro edições que levam programação 
cultural para a vila o ano inteiro com re-
cursos do Fundo de Apoio à Cultura (FAC). 

O primeiro ocorreu em maio. “É um even-
to cultural inserido dentro de um proces-
so comunitário. A roda de samba aconte-
ce em locais simbólicos para pessoas da 
comunidade, comércios locais, trazendo 
a juventude para a arte. O objetivo do en-
contro é o fortalecimento comunitário a 
partir de expressões artísticas populares”, 
explica Artur. “E tem a ver com o processo 
de resistência dessas expressões artísticas, 
porque tanto o samba quanto a capoeira 
passam por processo de gentrificação, de 
gourmetização. Afirmar essas expressões 

numa comunidade popular é colocar es-
sas expressões no lugar de onde vieram e 
a serviço do povo.”

ENCONTRO BEM-VIVER: 

CULTURA POPULAR E 

ANCESTRALIDADE

Hoje, das 9h às 19h, no Espaço 
Inventado - Vila Cultural Cobra 
Coral (813 Sul). Entrada gratuita. 
Classificação indicativa livre

Encontro Bem-Viver leva samba e capoeira à Vila Cobra Coral para celebrar a tradição 
das expressões culturais

Encontro Bem-Viver: Cultura popular e ancestralidade, hoje, das 9h às 19h, no Espaço Inventado 
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 FRASES DA SEMANA DO MEU MIGO  
MOSQUITO, O RIMBAUD DE BOTECO

“Neste são-joão, a 
melhor quadrilha é a do 

Centrão” 

“O caldo de quiabo  
do Bar do Magal 

acompanha a Taxa Selic” 
(vixe!) 

“Agora serão 531 
deputados federais 

bem gordinhos com suas 
verba indenizatórias” 

“Às vezes acho que o 
plenário do Congresso é 

uma Gotham City”

 CONVERSA NO PONTO  
DE ÔNIBUS

“E eu esperando a terceira 
guerra mundial começar, pra 
eu não pagar meu boletos”

 
PERGUNTAR NÃO OFENDE

Quando vou ganhar uma 
emenda parlamentar?

  
CONJUGAÇÃO 
BRASILIANA

Eu roubo
Tu roubas

Eles roubam
Nós temos um fundo partidário

 POEMINHA
Borboletas e

aves agitam voo:
nuvem de flores.

Matsuo Bashô

 Um 
abração!!!! 

(ainda 
temos 
honra, 
caro l
eitor, 
e isso 

importa)


